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APRESENTAÇÃO

No cenário atual, as interrelações entre população, recursos naturais 
e desenvolvimento, têm ocupado espaço de grande evidência no mundo, 
principalmente em função da necessidade do aumento na produção de alimentos 
aliada a preservação do meio ambiente. Nesse aspecto, as Ciências Agrárias que 
possui caráter multidisciplinar, e abrange diversas áreas do conhecimento, tem como 
principais objetivos contribuir com o desenvolvimento das cadeias produtivas tanto 
agrícola quanto pecuária, considerando sua inserção nos vários níveis de mercado, 
além de inserir o conceito de sustentabilidade nos múltiplos processos de produção.

A obra “As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias”, 
em seus volumes 1 e 2, reúne em seus 35 capítulos textos que abordam temas 
como o aproveitamento de resíduos, conservação dos recursos genéticos, manejo 
e conservação do solo e água, produção e qualidade de grãos, produção de mudas 
e bovinocultura de corte e leite. Esse compilado de informações traz à luz questões 
atuais e de importância global, perante os desafios impostos para atender as 
demandas complexas dos sistemas de produção.

Vale ressaltar o empenho dos autores dos diversos capítulos, que 
possibilitaram a produção desse material, que retrata os avanços técnico-científicos 
nas Ciências Agrárias, pelo qual agradecemos profundamente.

Dessa maneira, espera-se que a presente obra possibilite ao leitor ampliar 
seu conhecimento sobre o avanço das pesquisas no ramo das Ciências Agrárias, 
bem como incentivar o desenvolvimento de estudos que promovam a inovação 
tecnológica e científica, o manejo e conservação dos recursos genéticos, que 
culminem em incremento na produção de alimentos de maneira sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Marcos Renan Lima Leite

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: Na agricultura, a demanda de 
alimentos é crescente, onde estratégias de maior 
produção como aumentar a vida útil dos alimentos 
é uma das soluções utilizadas na produção. 
Viabilizando essas estratégias econômicas 
o presente trabalho tem como objetivo a 
construção de um protótipo de desidratador de 
frutas com matérias reutilizáveis com custeio 
baixo. A problemática que se apresentou foi a 
construção de um protótipo de desidratador de 
frutas, produzidas por matérias reutilizáveis, 
levando em consideração as vantagens 
socioeconômicas e ambientais de sua utilização. 
Os métodos utilizados foram a abordagem 
qualitativa e quantitativa, os dados coletados, 
observados e analisados com instrumentos de 
medições (termômetro e balança), para se obter 

temperatura e massa, com o auxílio da física. 
PALAVRAS-CHAVE: Desidratador. Energia 
solar. Reciclagem.

CONSTRUCTION OF A PROTOTYPE 
OF FRUIT DEHYDRATOR WITH DIRECT 

SOLAR USE AND REUSABLE MATERIALS
ABSTRACT: In agriculture, the demand for food 
is growing, where higher production strategies 
such as increasing the shelf life of food is one 
of the solutions used in production. Enabling 
these economic strategies, the present work 
aims to build a prototype of a fruit dehydrator 
with reusable materials with low cost. The 
problem that arose was the construction of a 
prototype of a fruit dehydrator, produced by 
reusable materials, taking into account the 
socioeconomic and environmental advantages of 
its use. The methods used were the qualitative 
and quantitative approach, the data collected, 
observed and analyzed with measurement 
instruments (thermometer and scale), to obtain 
temperature and mass, with the help of physics.
KEYWORDS: Dehydrator. Solar energy. 
Recycling.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil é um grande produtor de frutas 

in natura, porém quando o assunto é frutas 
desidratadas, o mesmo importa mais do que 
exporta (SANTOS; SILVA, 2010). A desidratação 
é um dos métodos mais antigos para a 
conservação de produtos orgânicos (BEZERRA, 

http://lattes.cnpq.br/7070265515872353
http://lattes.cnpq.br/2914523706939378
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2001). Assim é uma das alternativas mais utilizadas para a conservação das 
frutíferas. O processo de desidratação serve como opção para evitar desperdício e 
variação do sabor natural do fruto (NETO el at., 2016). Sendo um procedimento fácil 
de aplicar, o qual prolonga a vida útil, diminui o peso para o transporte e o espaço 
necessário para o seu armazenamento.

Existem várias maneiras destinadas a desidratação, desde as mais 
avançadas (direcionadas a produção em grande escala), as mais simples 
(direcionada ao pequeno produtor), como a desidratação solar. Com o foco nas 
necessidades dos pequenos produtores rurais, tendo eles o grande desafio de 
preservar as frutas, encontrando a opção de armazenagem para o consumo futuro 
e para o comércio, caso o mercado ofereça altos preços. 

Através do exposto, propôs-se a construção de um protótipo de desidratador, 
uma alternativa econômica e sustentável, viável para que pequenos produtores 
rurais possam obter uma renda complementar por meio do desenvolvimento da 
secagem de alimentos, utilizando uma fonte de energia renovável e limpa. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 
Os métodos utilizados foram a abordagem quantitativa e procedimento quali-

quantitativo a fins de melhorar a qualidade do protótipo e para obter resultados 
numéricos que determinaram se o protótipo terá sucesso ou não. Os dados foram 
coletados por meio de observação direta intensivo por observação e analisados 
utilizando-se instrumentos de medição e cálculos físicos.

Para verificar a funcionalidade do desidratador foram realizados três testes 
utilizando-se maçã, pois é uma fruta que possui uma boa proporção de água e que 
sofre uma fácil desidratação. Após estes testes será verificada a diferença de peso 
após a desidratação. Com isto, é possível verificar a quantidade de calor que o 
desidratador apresenta, utilizando-se a fórmula: 

Na qual Q é a quantidade de calor transferido em calorias (cal), m é a massa 
do corpo em gramas (g) e L é o calor latente em calorias por gramas (cal g-1). Desta 
forma, verifica-se a quantidade de calor e permite que se calcule a potência do 
desidratador, através da fórmula: 

Na qual P é a potência em watts (W), Q é a quantidade de calor transferido 
em joules (J) e ∆t é o tempo, em segundos, que levou para ocorrer a desidratação. 
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3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
A redução das perdas pós-colheita de frutas e hortaliças é uma preocupação 

para pequenos, médios e grandes agroindústrias. Esses vegetais, são passíveis de 
serem desidratados tanto por meio artificias quanto pela energia do solo, por meio da 
retirada da água dos produtos requeridos – um fator primordial para a conservação 
dos alimentos. Realizando a secagem dos alimentos, aumenta significativamente 
a vida útil dos produtos, além do mesmo tendo baixo custo com armazenamento e 
transporte do mesmo (CELESTINO, 2010). 

Para saber o ponto ideal de retirar a fruta do desidratador segundo Campos 
[s.d.], os vegetais devem estar secos até se tornarem quebradiços, sendo este o 
estágio em que os mesmos apresentam 10% de grau de umidade.

“Secagem é uma operação de remoção de água ou qualquer outro líquido no 
qual é retirado de algum produto ou alimento” (CELESTINO, 2010, p. 9). O mesmo 
conceito também se aplica a evaporação (concentração de soluções líquidas).

No processo de desidratação, diversas propriedades nutritivas dos alimentos 
podem ser perdidas na realização de processos envolvendo tratamentos térmicos, 
as vitaminas são as principais prejudicas com a realização do processamento, da 
mesma forma vantagens são adquiridas e atribuídas ao processo de desidratação. 
As maiores vantagens da desidratação são (CELESTINO, 2010):

a.	 Aumento da vida útil do produto.

b.	 Valor nutritivo maior por causa do aumento da concentração sem a agua.

c.	 Facilidade no transporte e comercialização.

d.	 Processo de secagem tem baixo custo, tendo grandes benefícios.

e.	 Redução das perdas pós-colheitas.

No processo de secagem utiliza-se ar quente, para a transferência de calor 
para o alimento, e a consequente vaporização da água contida nele, faz com que 
ocorra a desidratação dos alimentos propostos. A secagem pode, de maneira 
geral, ocorrer na pressão atmosférica ou a pressões reduzidas sendo realizado por 
equipamentos secadores a vácuo (CELESTINO, 2010). A capacidade de eliminar 
água de um alimento, depende significativamente da temperatura e da umidade 
relativa do ar. 

A diferença de calor do ambiente para o desidratador, em forma de energia 
para realizar a desidratação dos alimentos requeridos é chamado de transferência 
de calor. Existem basicamente três formas de transferência de calor de um corpo 
para o ambiente, dessa forma são: condução, convecção e radiação. No caso do 
desidratador de alimentos, pode-se ter as três formas de transferência de calor 
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tendo a radiação e convecção como as predominantes e uma pequena parcela de 
condução. 

Os efeitos da radiação nesse processo são provenientes do calor solar, dos 
raios solares que ao entrarem em contado com o desidratador transferem calor na 
forma de radiação solar, a convecção é vista na parte do transporte do calor pelo 
ar partindo da temperatura do ar que entra pela temperatura do ar que sai das 
janelas do desidratador, a condução em pequena parcela pode ser analisada no 
transporte de energia pelas moléculas e células dos componentes envolvidos no 
sistema (CELESTINO, 2010). 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para a confecção do desidratador de frutas, foram utilizados diversos 

materiais que se distribuem do início até a conclusão do mesmo. As matérias 
utilizadas estão descritas abaixo:

1.	  2 Bastões de cola quente;

2.	  1 pistola de cola quente; 

3.	  1 Rolo de 7,5 m de papel alumínio; 

4.	  1 Caixa de isopor 50cm X 80 cm;

5.	  ½ m de tela de mosquito;

6.	  Régua; 

7.	  Tesoura; 

8.	  Ripas de madeira; 

9.	  Prego;

10.	  Serrote ou o que você tiver para cortar madeira; 

11.	  Tela de metal 1metro; 

12.	  Plástico transparente;  

13.	  Fita Crepe;

14.	  Percevejos. 

A tabela abaixo descreve os valores de todos os materiais utilizados, para 
alguém que tiver interesse de construir um desidratador, e os valor utilizados na 
construção do protótipo. 



 
As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 12 109

MATERIAIS UTILIZADOS CUSTO MATERIAS COMPRADOS 
 2 Bastões de cola quente R$ 2,46 R$ 2,46
 1 pistola de cola quente R$ 10,23  -----------------------
 1 Rolo de 7,5 m de papel alumínio R$ 6,27 R$ 6,27
 1 Caixa de isopor 50cm X 80 cm R$ 40,00  ---------------  
 ½ m de tela de mosquito R$ 2,62 R$ 2,62
 Régua R$ 1,00  ----------------
 Tesoura R$ 7,35  ----------------
 Ripas de madeira, prego, serrote R$ 66,39  -----------------
 Tela de metal 1 metro R$ 39,90 R$ 39,90
 Plástico transparente R$ 2,50 R$ 2,50
 Fita Crepe 3 M R$ 4,90  ------------------
 Percevejos R$ 2,90 R$ 2,90
TOTAL R$ 186,52 R$ 56,65

Tabela 1 – Materiais utilizados na construção do desidratador de frutas

O processo de construção foi dividido em 5 partes sendo o primeiro na 
construção da bandeja, local em que serão dispostas as frutas, confeccionado por 
madeira e tela de metal, como pode ser visualizado na figura 1. Utilizou-se 4 ripas 
de madeiras do tamanho do interior da caixa de isopor que será utilizada, as quais 
foram pregadas, formando o suporte. Após, realizou-se o corte da tela de metal, a 
qual foi pregada ao suporte, terminando-se a confecção da bandeja.

Figura 1- Montagem das bandejas 

O segundo passo a ser realizado é o corte das janelas na caixa de isopor, em 
horizontal, as quais devem ser revestidas de tela para mosquito. Efetuou-se 2 cortes 
na lateral esquerda e 2 na lateral direita, com medidas de 5 cm de altura e 28 cm 
de largura, como pode ser visualizado na figura 2. De um lado, é realizado os cortes 
para a entrada do ar (parte superior da caixa) e do outro, a saída do ar (parte inferior 
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da caixa). Para este procedimento, utilizou-se uma régua para a demarcação e uma 
tesoura para os cortes. A tela para evitar a entrada de mosquitos no desidratador foi 
colada com cola quente em todas as aberturas realizadas.

Figura 2 – Corte das janelas

A terceira etapa consiste no revestimento do interior da caixa com papel 
alumínio, colado com cola quente, como pode ser visualizado na figura 3. Os cortes 
foram deixados descobertos, ficando apenas cobertos pela tela de mosquito.

Figura 3 – Revestimento da caixa

A quarta etapa consiste na confecção da tampa, a qual irá recriar condições 
para a formação do efeito estufa. Utilizando-se 4 ripas de madeira, confeccionou-se 
um suporte no tamanho da caixa de isopor, a qual possui uma área de 40 m2 (80 
cm X 50 cm). Nesta, foi fixado um plástico transparente com percevejos (figura 4). 
Esta tampa irá impedir que o ar escape de dentro do desidratador, propiciando a 
formação do efeito estufa, o qual aumenta a temperatura interna do desidratador e 
permite a desidratação das frutas.
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Figura 4 – Montagem da tampa

Após a confecção de todos os componentes, é preciso realizar a montagem 
do desidratador. A bandeja deve ser colocada em uma altura média entre os cortes 
de entrada e saída de ar. Por último, a tampa é colocada na parte superior da caixa. 
Na figura 5, pode-se observar o desidratador pronto.

Figura 5 – Desidratador  

Após a conclusão da montagem do desidratador, foram realizados testes 
para verificar a sua funcionalidade. Nos dois primeiros testes, a temperatura do 
desidratador, acometida pelo efeito estufa que se criou, chegou a 67º C. Entretanto, 
esta temperatura é muito alta e acaba cozinhando as frutas ao invés de desidratá-las. 
Por isso, foi necessário abrir mais as entradas e saídas de ar para 30 cm de largura 
e 6 cm de altura cada. Para observação da funcionalidade real do desidratador, 
foram realizados mais três testes.
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Figura 6 – Verificação de temperatura do desidratador 

Os primeiros testes onde podemos visualizar a alta temperatura que o 
desidratador chegava pois após as frutas descegarem num período de incidência 
solar direto das 12:00h até 15:00h, com uma massa inicial de 126g e final 50g, 
porem al ser testada no paladar se apresentava em uma textura gelatinosa. Nós 
primeiro teste fazendo os cálculos o desidratador chegava a uma potência de 15,88 
W. 

Os testes finais foram realizados com maçã, retirando-se o miolo e cortando 
em pedaços de mais ou menos 2 mm de largura. O peso inicial e final médios das 
maçãs foram de 350g e 150g, conferindo uma diferença de 200g para cada maçã. 
O tempo de exposição das maçãs ao efeito estufa foi de três horas, começando às 
12:00 até as 15:00 horas. Nos dias dos testes as temperaturas ambientes eram de 
32º C, 34º C e 31º C, e as temperaturas máximas atingidas foram de 52º C, 54º C 
e 54º C. 

Figura 7 – Testes com o desidratador

Assim, com o auxílio da física, podemos medir a quantidade de calor do 
desidratador. Sabendo-se que a diferença de peso das maçãs foi de 200 g e que 
o calor latente de vaporização da água é de 540 cal g-1, a quantidade de calor 
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transferido é de 108.000 cal, sendo o equivalente a 451.440 joules (J). Tendo-se a 
quantidade de calor, pode-se determinar a potência do desidratador.

O tempo que levou para a desidratação completa das maçãs foi de 3 horas, 
o equivalente a 10.800 segundos. Portanto, dividindo-se 151.440 J por 10.800 s, 
têm-se a potência do desidratador, que é de 41,8 W.

5 | 	CONCLUSÃO 
O protótipo do desidratador de fruta é ecológico e renovável, onde 

necessita de energia direta para seu funcionamento. Com os testes realizados 
podemos concluir que é um protótipo confeccionado com matérias renováveis, tem 
funcionamento direto, fornecendo mais dias uteis de vida, além de poder ser feito 
chás, a desidratação pode ser feita por inúmeros vegetais e alimentos os quais 
podem ser utilizado nas mais diversas variedades, diversificando o portfólio de 
produtos oferecidos ao mercado. Como mostramos no teste foram utilizadas maçãs. 

O fato de utilizar energia limpa e renovável torna o desidratador solar mais 
competitivo, proporcionando, por meio de um incremento em suas rendas, uma 
melhoria na qualidade de vida das comunidades rurais além de estar em consonância 
com os objetivos de um desenvolvimento sustentável.
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